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Jeruza, Sobrosa e Junji participaram de uma reunião com representantes de entidades e 
empresários para falar sobre o movimento 

Um grupo formado por representantes de várias entidades se reuniu ontem pela 

manhã na sede do Centro das Indústrias do Estado de São Paulo (Ciesp) em Mogi 

para discutir novas ideias para o movimento "CPMF Não!".  

A ação já recebeu adesão de mais de 5,2 mil pessoas, que compareceram ao largo do 

Rosário e utilizaram a Internet para aderir ao abaixo-assinado contra a volta do tributo. 

 

Compareceram à reunião o deputado federal eleito Junji Abe (DEM), a vereadora 

poaense Jeruza Lisboa Pacheco Reis (PTB) e o diretor-regional do Ciesp, Milton 

Sobrosa. Foram levantadas questões para que o movimento contra a CPMF na região 

fosse contínuo e que alcançasse um grande número de assinaturas. 

 

Junji destacou a participação de todos os municípios do Alto Tietê na campanha, que 

é de ordem nacional. "Todas as quartas-feiras, vamos receber as informações das 

entidades cadastradas no movimento para poder fazer este controle". 

 

Sobrosa informou que o presidente da Federação das Indústrias do Estado de São 

Paulo (Fiesp), Paulo Skaf, virá a Mogi no dia 16 de dezembro para participar de uma 

confraternização e este assunto também deve ser discutido. 



 

A construção de uma plataforma eletrônica que possa facilitar o aumento do número 

de assinaturas e pontos de coletas em feiras livres e eventos foram propostos. Ficou 

decidido também que os possíveis gastos que surjam serão distribuídos entre as 

entidades participantes.  

Junji propôs que, até o dia 25 de janeiro, todas as informações sejam contabilizadas e 

organizadas para que, no dia 10 de fevereiro, este abaixo-assinado possa ser 

entregue em Brasília.  

A próxima reunião para discutir o assunto foi marcada para o dia 2 de dezembro, 

também na sede do Ciesp, em Mogi. 

 


